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RESUMO

Uma alternativa comumente usada para agilizar a cicatrização de feridas é a terapia com laser de baixo nível (LLLT), a qual eleva a vascularização e a atividade osteoblástica, melhorando a organização das fibras colágenas. Esta terapia não é invasiva para que se possa estimular a osteogênese e apressar a cicatrização de imperfeições ósseas. O uso desta técnica melhora a qualidade óssea e a resistência mecânica em torno do implante. O objetivo do presente estudo foi realizar uma breve revisão da literatura a respeito do uso do laser de baixa potência na implantodontia, com estudos publicados nos últimos cinco anos na base de dados Pubmed, selecionando apenas artigos completos e de acesso gratuito (Free Full Text). Foram incluídos no estudo, através da leitura de títulos e resumos, as publicações que estivessem relacionadas ao tema proposto e descartadas aquelas que apresentavam divergência do assunto buscado. As palavras-chave utilizadas para esta pesquisa foram “Dentistry AND Low-level laser AND Dental implant”. Estudos demonstram que o uso do laser de baixa potência apresenta eficácia para acelerar a cicatrização e reduzir a sintomatologia dolorosa por meio da diminuição de mediadores e células inflamatórias e também eleva os níveis de endorfina. A terapia com laser é um recurso eficiente na redução da gravidade e duração da dor, diminuindo inchaços faciais e agilizando o processo de cicatrização de feridas em tecidos moles diversos. Em contrapartida, existem ainda dados insuficientes quanto a repercussão do uso dos lasers na osseointegração de implantes dentários. 
Palavras-chave: Dentistry. Low-level laser. Dental implant. 
INTRODUÇÃO
A odontologia tem usufruído de tratamentos amplos que promovem um processo de cicatrização mais acelerado, como, por exemplo, a terapia com laser de baixo nível, também conhecida pela sigla LLLT representada pela expressão em inglês (Low-Level Laser Therapy). Este recurso tem comprovado eficácia em diversos tipos de procedimentos a nível odontológico, apesar dos variados tipos de lasers com comprimentos de onda diferentes. Os estudos experimentais sobre o uso da LLLT na cicatrização peri-implantar demonstraram uma melhora considerável da osseointegração e reabilitação mais rápida. Além disso, os efeitos biomoduladores desta terapia no processo de cicatrização relacionam-se diretamente à elevação da produção de colágeno, aumento da proliferação epitelial e de fibloblastos, além da redução do processo inflamatório e de dores exarcerbadas no pós-operatório. (MASSOTTI, F. P. et al, 2015).
Uma solução alternativa para a perda de dentes é a instalação de implantes dentários que têm sido amplamente utilizada para esta finalidade. A osseointegração é o fator determinante para o sucesso dos implantes, promovendo a adesão direta da superfície do implante ao osso, assim como outros fatores são essenciais na influência do referido processo, dentre eles, uma favorável qualidade óssea, boa remodelação óssea, um design e tratamento de superfície adequado e, claro, uma boa técnica cirúrgica. A implantodontia passou a conduzir a terapia com laser de baixa potência (LLLT) como alternativa de tratamento para melhorar a osseointegração. (KIM, Jong-Ryoul et al, 2016)
Uma alternativa comumente usada para agilizar a cicatrização de feridas é a terapia com laser de baixo nível (LLLT), a qual eleva a vascularização e a atividade osteoblástica, melhorando a organização das fibras colágenas. Esta terapia não é invasiva para que se possa estimular a osteogênese e apressar a cicatrização de imperfeições ósseas. O uso desta técnica melhora a qualidade óssea e a resistência mecânica em torno do implante. (MEHDIYEV et al, 2019) 
O processo de osseointegração é o período após a fase cirúrgica da instalação do implante e são necessários alguns meses para que isto ocorra para que, posteriormente, possa ser instado o carregamento protético. Em contrapartida, o uso das próteses temporárias pode interferir na osseointegração, logo, recomenda-se que os pacientes não façam o uso destas próteses temporárias. Alguns problemas costumam surgir neste período de transição do edentulismo, como problemas relacionados à nutrição e a verbalização. Estes impasses geram uma situação desagradável para os pacientes e muitos não conseguem aceitar que isto faz parte do processo. Assim, apesar de o carregamento imediato de implantes dentários ser recomendado, o seu sucesso depende a certas circunstâncias, sendo um de seus principais problemas os meios para melhorar o contato osso-implante nos períodos primordiais da cicatrização. (SAFDARI, Roya et al, 2018)
Estudos demonstram que o uso do laser de baixa potência apresenta eficácia para acelerar tanto a cicatrização quanto para reduzir a sintomatologia dolorosa por meio da diminuição de mediadores e células inflamatórias e também eleva os níveis de endorfina. A terapia com laser é um recurso eficiente na redução da gravidade e duração da dor, diminuindo inchaços faciais e agilizando o processo de cicatrização de feridas em tecidos moles diversos. (SAFDARI, Roya et al, 2018). Por outro lado, existem ainda dados insuficientes quanto a repercussão do uso dos lasers na osseointegração de implantes dentários. (KARACA, I., ERGUN, G., OZTURK, D., 2019).
 Uma técnica bastante utilizada nas reabilitações de implantes dentários é a técnica de carregamento imediato (IL), a qual tem sido bastante utilizada nas reabilitações de implantes dentários para diminuir o tempo de tratamento, eliminando a necessidade de espera durante o período cicatrizante. Isto permite o uso de próteses provisórias após a introdução dos implantes e os mantém em função no andamento do processo de cicatrização. Todavia, tendências apontam que os implantes de carregamento imediato possuem taxas reduzidas de sobrevivência quando relacionados aos implantes de cargas convencionais. (SAFDARI, Roya et al, 2018)
Para que se obtenha êxito na instalação de implantes de técnica de carregamento imediato leva-se em consideração diversos fatores como, a técnica cirúrgica, a estabilidade primária, a qualidade óssea, o número de implantes, as doenças sistêmicas e as forças oclusais. Uma das variáveis mais importantes é a estabilidade primária em técnicas como essa e, estudos correntes têm se concentrado na cicatrização óssea. O estímulo da cicatrização óssea foi atingido através de estímulos físicos, como ultrassom, ozonioterapia e a terapia com laser de baixa potência. (KARACA, I, ERGUN, G., OZTURK. D., 2019).
Levando em consideração que a ciência está em constante evolução e que, diante disso, os profissionais da odontologia precisam manter-se atualizados a respeitos das diversas formas de tratamento adequadas de acordo com cada indicação, sendo, muitas vezes, recursos inovadores e dotados de tecnologia avançada, o objetivo do presente estudo foi realizar uma breve revisão da literatura sobre o uso do laser de baixa potência na implantodontia, afim de melhorar a percepção do uso desta técnica, principalmente, nesta área de atuação.
METODOLOGIA
A metodologia deu-se através de uma pesquisa da base de dados Pubmed inserindo as palavras-chave, na língua inglesa, “dentistry, low-level laser, dental implant”, resultando em oitenta e cinco artigos. Vale ressaltar que este resultado foi alcançado sem a adição filtros. Foram escolhidos dois filtros para o refinamento e objetividade da presente busca, sendo os quais artigos publicados nos últimos cinco anos e textos completos gratuitos (free full text), totalizando treze artigos como resultado.
A partir deste resultado, os critérios de inclusão foram aplicados considerando, através da leitura de títulos e resumos, estudos que estivessem relacionados ao tema. Já os parâmetros de exclusão dispensaram, pelo mesmo mecanismo, estudos que não apresentassem correspondência ao tema.

Em conclusão, foram incluídos sete estudos para a elaboração do presente trabalho, pois apresentavam correlação ao tema abordado e foram descartados outros seis restantes estudos, os quais não possuíam ligação com o assunto a ser discutido, logo não eram relevantes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Terapias na medicina possuem efeitos colaterais inevitavelmente, assim como na terapia com implantes, a qual pode gerar edema, trismo, dor e infecções, diante disso, o emprego do laser de baixa potência em implantodontia é uma estratégia relativamente nova que promete controlar possíveis efeitos colaterais. O laser de baixa potência atua de forma eficaz na diminuição da gravidade e durabilidade da sintomatologia dolorosa, reduz o inchaço facial e agiliza o processo de cicatrização de feridas em diversos tecidos. (SAFDARI, Roya et al, 2018) 
MASSOTTI, F. P. et al, 2015, relataram que a espécie de escolha para a realização das pesquisas sobre o processo de osseointegração após a LLLT é a do coelho, devido vantagens como a compra facilitada, capacidade abrigá-los e mantê-los mais facilmente e também porque eles são menos agressivos que outros animais. Nesta espécie, as pesquisas avaliaram a osseointegração apenas em implantes colocados na tíbia, até então. Contudo, isso não pode ser um fato representativo do que é apresentado na prática clínica, pelo fato de que, a instalação de implantes em humanos é realização na maxila ou na mandíbula, que se apresentam diferentes da tíbia a nível de estruturas corticais e medulares.
Com o intuito de realizar uma simulação a situação clínica em humanos, MASSOTTI, F. P. et al, 2015, realizaram um estudo implantando implantes em novas cavidades de exodontia de incisivos da mandíbula de coelho. Até então, os estudos mantinham-se restritos a testes em tíbias de coelhos, o que acabava por limitar a avaliação da estrutura da cortical óssea. O que pode ser consirada uma limitação do estudo é o fato de que os implantes não foram submetidos a carga mastigatória, o que é necessário acompanhar e investigar em estudos futuros.  Os resultados desse estudo demonstraram que a fotobioestimulaçao com a terapia a laser de baixa potência apresenta efeito positivo significante na neoformação óssea no entorno dos implantes que foram inseridos.
De acordo com os resultados do estudo de Mehdiyev, Ilham et al, 2019, foi possível constatar que o efeitos celulares da terapia com laser de baixa potência, demonstrados em estudos in vitro e in vivo, estimula o metabolismo celular pela ativação do citocromo c oxidase, o qual induz a produção de adenosina trifostado (ATP) na células cmitocondriais, resultando assim na melhora da função e metabolismo celular dos tecidos lesionados e isquêmicos. Esta terapia também exerce uma resposta positiva no crescimento celular e na produção de proteínas ao elevar a síntese de RNS e DNA. Células endoteliais tão estimuladas também pela aplicação do laser de baixa potência, as quais estimulam a neoformação venosa para auxiliar no suprimento sanguíneo das feridas. Além disso, esta terapia também é responsável pela produção de fibroblastos para a produção do colágeno, que é o precursor da matriz óssea, assim como as células osteoprogenitoras, como osteoblastos e osteoclastos, remodelando então o osso.
A aceleração da cicatrização e o alívio da dor, dado por meio da diminuição dos mediadores e das células inflamatórias, além da elevação da enforfina, possuem relação direta com o uso da terapia com laser de baixa potência, de acordo com estudos anteriores, os quais, inclusive, indicaram que este tipo de laserterapia é capaz de reduzir o tempo de ocorrência da dor no grupo a laser quando comparados ao grupo placebo. Os seus respectivos efeitos no alívio da sintomatologia dolorosa incluem condução nervosa desacelerada, diminuição do potencial de ação e a inibição de forma seletiva das fibras Aδ e C e estímulos de dor diminuídos. (SAFDARI, Roya et al, 2018)  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Lasers em odontologia são comumente usados, mesmo assim, ainda se conhece pouco em relação a outros tipos de lasers, isto inclui o laser de baixa potência. A terapia com laser de baixa potência é uma das aplicações médicas mais importantes, neste método, a radiação penetra com facilidade no tecido alvo e é vista como terapia complementar, podendo ser usada para diminuir a gravidade e a duração da sintomatologia dolorosa. O inchaço facial também pode ser reduzido pela ação do laser, assim como pode acelerar os processos de cicatrização. (SAFDARI, Roya et al, 2018)

O laser de baixa potência possui resultado positivo na estabilidade de implantes dentários, num perídoso entre três a quatro semanas posteriores à instalação dos destes dispositivos. (Memarian J, Ketabi M, Amini S, 2018)

De acordo os estudos recentes é possível afirmar que o uso do laser de baixa potência em implantodontia possui efeito positivo na melhora da regeneração óssea no aumento do seio, a partir da instalação simultânea de implantes, contudo, é necessário que se realizem estudos com maiores amostras e a longo prazer para que sejam obtidas maiores informações. (MEHDIVEV et al, 2019)
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